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Etr HS mama da 32 dé agosto s fui vrodurado peio ZumoSr. E o

Professor Junibaito qepsne comunicounão duras og; slunosdo

  

mente.
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O roferião professar alegou o direito de Qur a prove por ser 2º   

 

  
   

   
   

  

    

ultimo dia do zôs e ainda porque 86 achava fóra,eu serviço do «seelêy

sabendo aqueles alunes do as: regresso, desda a vecpera.

2 Pespondielhe tretarese da um coso de intoryreteção de deb,e que

pelo pouco tompoexistonto, não podieder we Gocisão, uesim cononão=

dava opirifo portador ter do ser juis na questão.Neconanãei ao Prod a :

sor, entretanto, que resolvasas o cerco do melhor modo posgivel, comos

alunos. mi a ulcem tenpo fui procurado pelo leader de Luzas cixacossE

ixrtonão Hortaspo de re Grão ma recordando Dos SÁ vei à GÊ CU comE

outroscoleas) que ne eorumtesu teros todos v& alunos cesigudo atm: j

plesmento az provas, cida ema bpsanço. o entrogendo-as “o rrofeo.

| dor. Renrordi=-lhe torea fafto ral. se

Ne mesho Se, cu diases disze &0 leader nes es se tratado

*Jevs-lo É Congregação Gn sida + tus sorque atetavaa«

cipiina, Eolicitouems Cloe que não o Finecuey GOg-e-cecenernememe Es



 

ta gravidade, quer com respeito ao Professor ou alunos.

Ka Reunião da Congregação, de 31 de Agosto, apresentei o assunto e |

sua resolução,depois de discuti-lo bem, foi Ge considerarao provas'foi- |
tas, conforme consta de ata. | É
| à questão do aviso previo foi ventíilada, a ponto de resolver a Con» |

gregação, na resua reunião, votar a exigencia, “daquela hora em diante”, |
do aviso previo, para provas escritas, com 48 horas, signal de que não
considerou indisjensavel tal aviso. A |

Comuniquei ao Leader do 5.6 - Sr. José antonio Konteiro deBarros
8 resolução da Congregação. Dias depois fui procurado pelo mesmo Sr.,66

ou em companhia de colegas, recebendo a reclamação de não teremsido ou-

vidos os alunos, pela Congregação, e eonente, o Professor. Respondi-lhe

RR>aCongregação foi exata, nas, que se 06 alunos É

achassen de vantagem, poderíam fazer um recurso à mesma Congregação, elu=

cidando os pontos que merecessen atenção. | 4

Foieme entregue o recurso o qual eprecentei á Congregação em data

de14 de Gutubro. Ka mesma reunião £oí o recurso discutido é por não am

presentar nenhus aspeto novo é questão - negado.(não ter ficado provado

que os alunos não assignaram & prova em branco, etc.).

Comuniquei, no dia deguinte, ao lender da turza-Sr.José Antonio |

lonteiro deLarsos, pessodimente e por escrito, à resolução da Congrega-

ção de negar o recurso e fiz vêr que poderiam ainda recorrer é Junta Ade

ministrativa. e

Dias depois tive de ir á Helo Horizonte e ao Rio, para tretar de
negocios urgentes da iscola. Minha ultima viagem foi ao nio, tendo saido

de Viçosa dia 16 de Vutubro e voltado a 18 do mesmo mês, pelo koturno.

Logo que entrei no Gabinete, antes mesmo de me assentar, entrou

uma comissão dos alunos do Curso 5.6, para tratar dos ecus negocios. Hide

viam assistido aulas até aquele momento ou pouco antes.

Comotinha de enviar um despacho telegrafico urgente e por ser de
meu habito, quando chego de viagem, falar primeiramente ao meu eubstitu-

to, ao Secretario e ao Contador, disse á Comissão que naquele nomento não
me era possivel atende-la. insietiram. Confirmei o que dissera.a

á



 

do o espirito de inposição dos alunos, afirmei-lhes,então, categori
te que não ospodia Peceber naquele momento. |

Pouco tempo depois, deu entrada na Diretoria umpdde de-

missão coletiva de toda a turma, por não “se acharem contentes com a ul-

tima resolução da Congregação”. |

Por ser motivado por um ato da Congregação o pedido coletivo de
demissão dos alunos do 5.6, achei de vantagem lh'o apresentar, afim de
não ficar a responsabilidade do despacho, somente, com & Diretoria,

No mesmo dia 18, reuni, com urgencia, a Congregação e lhe submeti

o requerimento de demissão dos alunos. E

Depois de feitas as apreciações, por um membro da Congregação, foi
sugerido que se indefirámse o requerimento e se mostrasse aos requerentes
o direito que tinham de recurso á Junta. Apresentei, então, é Congregação, |

a minuta do despacho que formulára antecedentemente, com excepçãodas pa--
lavrass“o que muito lastimará", em seu final, as quais foram miuritas

por um dos membros da mesma. |

O despacho ficou assim redigidos"Inderiro. Sios requerentes não

Be conformarem com a resolução da Congregação, têm o direito de recurso

a Junta Adiinistrativa, de acordo com o Artº. 106, alinea 7, do Regula-

mento de Escola. Não podendo, entretanto, esta Diretoria tolher a liber-

dade de quem quer que seja, relevará o afastamento dos alunos requerentes, |

parcial ou totalmente, apesar de não reconhecer motivo que justifique tal

atitude, o que muito lastimará. Viçosa, 18 de Outubro de 1932.J.C.Belo Lis-
bôa, Diretor da Escola Superior de Agricultura e Veterinaria do Estado de |
Ninas Gerais". | - |

No dia seguinte, 19, cêdo, dei por escrito aos alunos o despacho do

seu requerimento, convicto de que estava honrosamente solucionado o caso

do 5.6, e que estava o mesmo justamente encominhado ao poder competente-

Junta Administrativa. |

Quero frisar que o despacho dado ao requerimento foi votado pela a

Congregação, tendo, poís, força de lei.

Ne manhã de 19 fui procurado por uma comissão do 5.6 que me apre-

sentou um requerimento, fóra de termos, em que pediam coletivamente to-

dos os alunos da classe, permissão para se afastarem das aulas até que

&e manifestasse a Junta.

  



 

 

Fia-lhesvês a inconventencia, Aisendo-lhes que egm mou despacho

free

gassem necessario os alunos, o que não foi apresentado. ;

& tarde solicitaran-me audiencia as turmas do 5.6 é 5.8, Como este-

va adoentado, marquei-a”em minha residencia.

&s sete horas em ponto chegou a turma do 5.8. Asdentados 05 seus

componentes, um deles introduziu o assunto do S.6,do que vinham tratar.

Tomando a palavra, expliquei-lhes, com permenores, todo o caso,

quando conclui, um dos seus nenbros declaras"iião é assim que nós sabesos”,
ao que respondis"las, a verdade é esta e terei o prazer de tudo relatar

na presença do 5.6, sem temer contestação”, Um outro propôs que ou rela-

tasse o ocorrido é presença de todos os alunos, com o que concordei, Cer-

tificaramme que a exaltação era grande, ac que respondi, pelo que ouvi-

ram, fazer-se-ia então uma tempestade em campo dagua.

Apelaram pela convocação imediata de Junta, ao que fiz vêr já cetar

ela convocada para o dia 25 e que, com toda a brevidade e bãa vontade não

ee reunirá aqui entes de 8 de Kovenhro, e deciarei que por cer da conpe-

tencia do rresidente daJunta, fião me cabia negociar sua convocação. Ape

lei, com eupenho, para que os alunos do 5.8, que me visitarem, desviassem

a tempestade que ameaçava á sscola, segundo a informação que deram.

dg tono qnlnam di entao 06 MsSade

dg medicamento, no idificio Principal, recebi uma ccundécão”:» dos

nos do 5.6, constituida dos Sra.Jocé Antonio Monteiro Trios, Luciano

 

Guadagnin, e Alberto da Silva Areujo. Solicitei-lhes o maximo esforço

do 5.6 para continuar os trabalhos e tudo fazer-se pela normalidade da

Escola. Concordaram em ir á Cidade e combinar com seus colegas, Aconpãeo

nheisos até meio caminho e me recordo bem que ao ne despedir, fizelhes

um apelo, = nome dos oeus pais, para que não essuxissm a responsabili-

dade de qualquer dano que viesse a sofrer noscê Escola.

 

Meditando durante á noite sobre o caso, cheguei éconclusão de se
estar fomentando dentro da sscola algum movimento desagradavel, injusta-

mente e por explorações indignas de sãos elensntos filiados é Lecols -tale

vês aliados ou sugestiºnados vor iniuígeo que apos tava a Inntitalgia,



per motivo de interesses justamente contrariados.

Resolvi, então, seguindo a sugestão do aluno do 5.8, reunir todo

o Internato, logo depois do café, és 6 e 15 para expor, com lealdade, a

verdade dos acontecimentos. Por já estar firmemónio combinado entre os

alunos o movimento ccletivo, nêc se conseguiu eus reunião, pelo que fui

informado, temiam que c Diretor os seduzisse.

Apesar da agitação do momento, foi-me possivel perceber quais alu-

nos mais de interessavam pelo não conhecimento exato dos feios, e entre

eles destaco o nome do Sr.Carios Verissimo infante Vieira, da turma do

3.8, que ouvira na vespera, emminha residencia, toda a verdade,

Durante a manhã fiz esforço junto aos alunos para que voltassem ás

aulas. Recordo-me que numa das palestras ecbre o ascunto, ouvi de um alu-

no, que 6e tem distinguido, na Escola, pelo caracter e dignidade, a se-

guinte expressãos “%uma indignidade o que estão fazendo”.

ás 10 horas do dia 20 convoquei os professores da Escola, para uma

Reunião intima e nessa ocasião expuz “08 mésuos, 0% acontecimentos que

se desenrolavam. Ficou combinado que si os alunos não voltassem as aulas

no segundo periodo do dia - ás 11,45 minutos, reunir-se-ija a congregação.

Não comparseendo os alunos ás aulas, conforme se ecperava e de a-

cordo com o esforço que fiz para que voltascem, reuniu-se a Congregação

é 1 horg da tarde. Nessa reunião, Como Diretor, entreguei é Congregação

os acontecimentos e deciarei que per partie de Diretoria, nes

estavam encerrados os esforços, eu prói da normaliãade da Egcola,

Depois de algunas discussões, sendo lenbrados varios pontos e pro-

videncias, entre as quais o fechamento da Escola, ficou resolvido ir o

Secretario da Escola convider eu nome da Congregação, º todos 08 alunos,

pessoalmente, para que voltassem ás aulas. Segundo informou o Secretario

E depois, não quizeram os «lunos tozar conhecimento do convite, desconsi-

derando-se, desie modo, a Congregação.

No mesmo dia 20, achei de conveniencia chamar o Exmº. Dr. Jayme Ma- |

rinho á Escola, afim de solicitar seu valioso auxilio e para que testem-

nhasse os acontecimentos. Ko dia seguinte tivemos & honra de recebe-lo,

Grandes esforços fez o referido Sr. Burante alguns Bias, os

do nossos profundos agradecimentos, para que voltassem és aulas, os alu- |

nos, sob condições de um acordo. Foi inutil, mostrando-se os alunos.intren

aadand ;



 

*
-

No dia 21, convoquei & Congregação, és 16 horas, para se tratar da
* grave questão. Com pequeno intervalo para o jantar, prolongaram-se os tra

balhos até aos 5 minutos do dia seguinte. Votou a Congregação a resolução

de rever o caso, tendo sido vetada pelo Presidente essa resolução no dia

27 de Outubro.

Conservaram-se os alunos não frequentando aulas, até o dia 30 de

Outubro, no dia seguinte reiniciaram-se os trabalhos, voltando a Escola

é sua vida normal. Ee

 

Manda a justiça que declare não terem os alunos, durante ds dias -

do movimento, cometido desatinos; pelo contrario, procederam respeito-

samente. Não ouvi nenhuma palavra de desconsideração, o mesmo acontecendo,

segundo acredito, a todos os professores. Minha conclusão foique a edu-

cação que estamos praticando, foi posta á prova.

 

Não recebeu a Diretoria da Escola nenhuma ctmnionção por parte

“Gos alunos, sobre a resolução de se declarem "em greve pacífica”,con-

| forme fizeram.

“A Diretoria da Escola, baseada em leis sociais, não aceitou a de-

nominação de greve dada eo movimento coletivo e nem reconhece o direito
do mesmo, visto não ter sido negado, ou dificultado, recurso dos alunos

do 5.6, aos poderes superiores. O que houve foi legitimo movimento de

indisciplina, motivado por causas outras e que, talvez, tenha tido por

menor, o caso do 5.6.

 

Esperando-se que os alunos voltassem ás aulas, logo depois, deixei

de comunicar aos ExmosSrs.Secretario da Agricultura e Presidente da Jun-

ta. De ambos recebi pedido de informação , por terem os alunos comunicado,

em despachos telegraficos.

Pai valioso o auxilio que SS.Excias. deram é nuns concitando os

alunosa voltarem és aulas. 7



 

O Exmf.Snr. Secretario da Agricultura - Dr. Carlos Lus, fes, por

fiz, apelo desisivo, ex nome do Exer,Sr.Presidente-Dr.Clegerio iaciol.

 

Não solicitei força para garantir a Escola, por não julger neces-

saria. Tendo tido cosunicação do Governo que esbarcaria uma forçaés 20

pregas pare evitar asprodações & Escola, tonei todas as providencias pa-

Fe que a xesma aqui não chegasse.

Avisei, entretanto, ao Delegado de Viçoss, Sobre meu ponto de vis-

tas de só recorrer á policia es caso extrono, e tomei providencias estas

belecendo serviço de ronda, dia e noite, afin de evitar que 06malfeito-

res de tais ocasiões viessenprjudicar a Instituição.

A Escola não sopros & mm dipucnnçõos não devo um putas vio

 

licitando que fizesse apelo aos alunos para voltarem ás aulas, afim de

receber 2 Uscolea vieita do Zzmº.Tenente Juracy Magainãos, Interventor

da Baía, respondi a S.Exçia, manifestandomeu pontode visita contrario a

tai apelo. ua. op epantio qua à anunaniNar UM TDIaÃS pena: CNN

por tal metivo, voltassem os alunos Ésaules. |

Solicitsi ao smsSar. Secretario da Agricultura convídar, com cone

fiançe, eo ilustre interventor, por considerar a zacola oferecendo todas

as garantias e assiu foi feito. |

Sobre o assunto de supor o interventor terem voltado os alunos ds

aulas para recobe-lo, fiz comunicados em contrario.

 

mero realçar a fidelidade e exemplar comprimento de dever, duran-
te os dias anormais doescola, de todos 08 cnpregados aduinisirativos,dds-

tacando-se, por cer de justiça, o nome do secretario da Escola - Sr.Donato

Bugenio da Silva, ,



"Congregação e solicitei-lheprovidencias para que Se apurasseiu 05 Pes
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Louvavel foi, taulsta, o procedimento dos operarios, durante es

tristes dias por que passou nossa Lscola, e motivados por aqueles que

só recebem dela carinho e beneficios. e

Sem nenhuma excessão, todos se conservaram dedicados é nosea gran-

de instituíção e se moxtíveras resclutos à defender a sscola, pelo mo-

do que fosse necescaric, segundo varias comunicações e vferecimentos

que tive.

 

vão foi interrompido o perviço de Instrução Kilitar, apesards

tor ficedo « meu criterio cusponde-lo. Não o fiz afim de não conpelir,

aos alunos wbtto interossados pele caderneta de resorvista voltarea

ás aulas. Es

Hantive com & nosuaregularidade iodo o berviço do Internato.

Visitei diaráguento uma até duas veces, o dormitorio, aíim de fisca-

lisar a perfeição de serviço. afirmo. qua ici cie MEspneinaã

 

Desde que voltarem de aulas, vs alunos, velu tendo a Escola vi-
do normal c estão em pleno vigor todos es preceitos regulanentares e |

do Regímento Interno. a |

Tem sido louvavol a aplicação dos alunos aos estudos e conduta

altamente respeitavel, co que me leva a conciuír terem voltado É ra. |

flexão, cercando & Instituição que os abrigo e que à eles É sincura-

mente dedicada, com respeito e estima,

   
Ho mesmo dia eu que voltaramés aulas os alunos, convoquei a

ponsaveige, afim de, pelo menos, 6e livrar & Escola de sãos elementos,

na proxima matricula. E º
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FEMEA CCINUTA
galsta smOa

Desde que percebi estar tavendo exploração, e ns convenci de

que elementos daEscola e de fora, tinham interesse pela situação,

achei de dever manter a stitude mais conveniente psra que não fos-

sem prejudicados os alunos, em grende majorda, que sc comprouecteram

na questão pimpleemento pelo certrito Jo sulidariedade, visando à mês

nor pertubação possivel 4 Recola, além de considerar o grande Pieotido

zo que teriam nemerosospaís, peloprocodimento irrefletido dos seus

fílhoes. |

 

a

rara estudos ds digna Junto Administrativo, anexo a este vinte»
“€ WALcocumentos comprobeterios .

Agradecerei a Junta Administrativa o estudo o julgmuento deste

relatorio, afim de ficar, com es modificações que o testemunho dê oue

tros impuser, lealmente descrito o enento quo se fez; nesta Escola,

para reduzí-la a condições Ge pouco eficiencia,

"Viçosa, 15 de Cutubro de 193E,

resetar nenenene=

— J.G.Belo Liabôs, Diretor,



  

1--Becurse dos alunos 3.6 g Congregação.

Z=-Comunteação ao Decpacho ds Congregação cus clunos 2.6.

I-«Podido de denicgto des almos 5.6.

4-«Copia do requerimento de Ticença dos alunes 5.6.

S-=Pedido de informação do Secretario da Agricultura.

6-«Informação do Diretor.

“T--«Informeção ao Prosidante Ca Junta sduinistretiva,

8--Carta do Presidente da Junta Aduinisiretiva pedindo informações.
G--Badio do Diretor respondendo.

JO-Telegrama do Presidente da Junta fazendo apelo,

l2-Tranamissão do apelo, polo Diretor.

12-Radio do Governo do Estado, solicitando vita imediata 4s aulas.

13-Radio do Diretor av Secrotario da Agric.comunic.ter feito a gílieit,

14-Copia de um oficio ac delegado de Viçosa, | id

15-Redio comunicando embarque de forçs. |

16-Radio do Diretor sobre força |

“X?-Spelo do Segret. da fgric.voltarem alunos evlas receberem Inter.Bafe :

18-Hesposta siretor. !

19-Radio Seceágric.ainda sobre visita Intervertor da Bafa,

PO-Resposta do Diretor, a

2i-Radão Secr.Agre. pedindo instruções pera une retificação. |

E2-Radão * " eobre intervertor da Rota ]

23-Resposta Secretario da agricultura. |

24-Telegrava do Interventor da Baía. e

ZS-Resposta do Diretor, j

26-Comunicação do Diretor so Governo egobre volts dos alunos és sulas.

27-Resposta do Secretario da Agricultura, | á
28-Comnunicação so Presidente de Junta,

29-Rgunião do 5.8, com o Rizxetor.
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